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uem ganha com a inflação'? 
Os bancos — responderá a 
maioria. Mas, apenas os 

bancos? É claro que não. Os oligo-
pólios e intermediários, que se in-
terpõem entre o produtor e o con-
sumidor, também são grandes be-
neficiários. 

Quando compram do setor pro-
dutivo, pelo seu gran-
de poder de negocia-
ção, conseguem pra-
zos de pagamento que 
lhes permitem tirar 
um ganho financeiro, 
na maioria das vezes 
muito superior à sua 
margem operacional. 

Esta não é uma es-
tória nova, como mos-
trou um estudo da Associação dos 
Engenheiros da Petrobrás (Ae-
pet), a partir de indicadores da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV). 
Em 13 anos, de janeiro de 1980 a 
fevereiro de 1993, perderam da in-
flação, medida pelo IGP-DI, o salá-
rio mínimo (perda média de 32%), 
gasolina (29%), além de ferro e 
aço, cereais e grãos. Ganharam 
tintas e vernizes (51% de ganho 
médio), cimento (31%), além de 
produtos de higiene e limpeza e 
gêneros alimentícios. Em suma: 
perderam os salários e produtos 
de empresas estatais e pequenas e 
médias empresas privadas; ganha-
ram os produtos oligopolizados .  
por grandes empresas privad .ás 
nacionais e multinacionais. 

Com a estabelecimento do Pla-
no Real, era previsível que no cur-
to prazo o ganho financeiro dimi-
nuísse substancialmente. É claro 
que quem lucrava com a inflação 
tratou de incluí-la na sua remune- 

ração, elevando o preço ao consu-
midor. Foi o que se verificou nas 
remarcações dos preços nos su-
permercados, denunciadas pela 
opinião pública e imprensa. 

Com os combustíveis, a situação 
foi um pouco diferente. A Petro-
brás teve o preço médio de seus 
derivados, no período de 24 de no-

vembro de 1993 a 26 
de abril de 1994, rea-
justado em 491%, 
abaixo portanto da 
inflação de 531% no 
mesmo período. Esta 
diferença de 40 pon-
tos porcentuais não 
chegou ao consumi-
dor, sendo apropriada 
pelos outros segmen-

tos que participam da comerciali-
zação de derivados, em especial as 
distribuidoras, com reajustes de 
703% no mesmo período. O curio-
so é que os preços finais dos com-
bustíveis e as margens de cada 
segmento são determinados pelo 
Departamento Nacional de Com-
bustíveis (DNC) e Ministério da 
Fazenda que pretendiam contro-
lar a inflação. Mas, não foi apenas 
isso. A gasolina e o diesel tiveram 
reajustes mais elevados para com-
pensar o de outros derivados co-
mo a nafta, matéria-prima para as 
centrais petroquímicas. 

Assim, no período de 29 de de-
zembro de 1993 a 26 de março de 
1994, para uma variação cambial 
de 173%, a gasolina e o diesel fo-
ram reajustados em 166% e a nafta 
petroquímica, em apenas 147%. 
Ou seja, beneficiou-se o segmento 
cartelizado, em prejuízo dos de-
mais consumidores. Não bastasse 
ganhar na matéria-prima, os pro- 

dutos petroquímicos (embala-
gens, plásticos para carros. insu-
mos para remédios, vestúarios, 
etc.) foram elevados em plena vi-
gência do Real. A justificativa? Os 
preços subiram no mercado inçer-
nacional e por isso elevaram seus 
preços também, apesar de não ter 
havido aumento de seus custos. 

Nunca é demais lembrar que es-
tas empresas foram adquiridas em 
leilões, previamente acordados en-
tre os sócios privados, com utiliza-
ção das chamadas moedas podres 
pela Odebrecht, Banco Econômi-
co, Ipiranga e Suzano, com finan-
ciamento do BNDES, com juros de 
6,5% ao ano, prazo para pagamen-
to de 12 anos, sendo 2 de carência, 
tendo como garantia as próprias 
ações adquiridas. Como as empre-
sas eram bastante lucrativas (a 
subsidiária da área petroquímica 
da Petrobrás dava lucro de US$ 
200 milhões anuais até 1989, an-
tes da desestatização), os pró-
prios dividendos das empresas 
vendidas pagavam, parcela subs-
tancial dos empréstimos efetua-
dos. Negócio de pai para filho. 

O setor de fertilizantes (Fosfér-
til, Goiasfértil, Ultrafértil), funda-
mental para o aumento da produ-
tividade agrícola, também foi ad-
quirido por um consórcio de gran-
des misturadores (Cotia, IAP, So-
lorrico e outras) com financia-
mento do BNDES de US$ 243 mi-
lhões. Os pequenos misturadores 
entraram recentemente com de-
núncia de prática de cartelização 
do setor e aniquilamento da con-
corrência. 

No setor siderúrgico, a chapa 
grossa de aço, fabricada pela Usi-
minas, subiu, de maio de 1991,  

cinco meses antes do leilão, a mar- 
ço de 1994, 90% acima do IGP-DI. 

Estes recursos utilizados para 
esses empréstimos poderiam ter 
sido utilizados para financiar a 
construção-de fábricas 0• gerar no-
vos empregos, em vez de financiar 
privatizações que não só não cria-
ram nenhum emprego, como re-
sultaram no desemprego de- mi-
lhares de pessoas. 

Para amortizar a dívida pública, 
foi criado, na Medida Provisória do 
Real, um fundo, com recursos pro-
venientes da venda de ações 'de 
companhias estatais. Além da 
queima de patrimônio, num mer-
cado recessivo e em desvaloriza-
ção, a quantidade de ações é. limi-
tada e sua venda eleva o poder .de 
pressão dos grandes grupos eco-
nômicos, que tiveram ganhos .aci-
ma da inflação. 

O governo federal está lançando 
mão das reservas do País, elevan-
do as importações para tentar 
quebrar a ação altista de prêços 
exatamente destes grandes . gru-
pos que podem mais que o minis-
tro da Fazenda, Quem não se lem-
bra das ameaças da ministra Zélia 
Cardoso e sucessores contra a Au-
tolatina? 

O futuro do Plano Real dépen-
derá de mudanças estruturais, re-
forçando o papel do Estado para 
resguardar os cidadãos dos mono-
pólios e cartéis, dos grandes.giu-
pos econômicos privados e dos be-
neficiários da ciranda financeira, 
que são, na verdade, os grandes 
inimigos de seu sucesso. 

• Diomedes Cesário da Silva foi presidente 
da Associação dos Engenheiros da Petro-
brás (Aepet) 

Suces so do 
Real de pende 
de pro teger 
os cid adãos 
dos ca rtéis e 
mono pólios 


